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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa Ra-
malho (licenciado), Antonio de Freitas Pereira (Presi-
dente em exercício), Atevaldo Vieira Leitão (licenciado), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), Wil-
son Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli Ra-
mos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ramalho 
Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: Antonio de 
Sousa Ramalho (licenciado) e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho (li-
cenciado) e Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: 
Arquivos SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – 
Tiragem: 200 mil exemplares

O reajuste foi de 5,15%!

Novos pisos salariais:
NÃO QUALIFICADO (serventes, contí nuos, vigias, auxiliares 
de trabalhadores qualifi cados e demais trabalhadores cujas
funções não demandem formação profi ssional)
• Mês: R$ 2.302,75
• Hora: R$ 10,47 

MEIO OFICIAL (trabalhadores em processo de qualifi cação, 
podendo permanecer até 12(doze) meses nesta função, 
contados a parti r da mudança de piso)
• Mês: R$ 2.552,37
• Hora: R$ 11,60

QUALIFICADO (pedreiro, armador, carpinteiro, pintor,
gesseiro e demais profi ssionais qualifi cados
não relacionados)
• Mês: R$ 2.801,98
• Hora: R$ 12,74

MONTADOR DE FORMA METÁLICA
• Mês: R$ R$ 2.900,00
• Hora: R$ 13,18

MONTADOR DE INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS
• Mês: R$ 3.356,80
• Hora: R$ 15,26 

Para salários maiores que R$8.221,51, o reajuste será valor 
fi xo de R$423,41.

Alimentação:
• Vale-alimentação:  R$ 509,98 por mês.
• Vale-refeição:  R$ 33,44 por dia de trabalho.

Seguro de vida:
•  R$ 75.525,94 de indenização por morte ou invalidez.
•  R$ 28.322,22 de indenização por morte natural.
•  R$ 5.664,46 em caso de falecimento do cônjuge do emprega-
do segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
•  R$ 3.398,32 para auxílio-funeral.
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Ramalho se desincompatibiliza 
da presidência do Sintracon-SP, 
entre 04/06 até 06/10, para
disputar vaga na Assembleia 
Legislativa 

Após anos dedicados à defesa dos trabalhadores da 
construção civil, Ramalho da Construção inicia um novo 
capítulo em sua trajetória pública. Em cumprimento à 
legislação eleitoral, Ramalho está se desincompatibili-
zando da presidência do Sintracon-SP, entre 04/06 até 
06/10 de 2026, com o objetivo de disputar uma vaga 
de deputado estadual nas eleições deste ano.

A decisão representa a continuidade de uma ca-
minhada construída ao lado dos trabalhadores, ago-
ra com o desafio de ampliar essa atuação para o Par-
lamento paulista.

Ao anunciar sua saída da presidência, Ramalho 
fez questão de destacar sua confiança na diretoria 
do sindicato, que seguirá conduzindo a entidade com 
responsabilidade e compromisso com a categoria.

“Saio com a tranquilidade de saber que o sindicato 
está em boas mãos. Temos uma diretoria experiente, 
comprometida e muito qualificada. São companheiros 
e companheiras que conhecem a realidade dos traba-
lhadores e que continuarão defendendo os direitos da 
categoria com a mesma dedicação de sempre.”

Ao longo de sua gestão, o Sintracon-SP ampliou 
sua atuação em diversas frentes, fortalecendo a luta 
sindical, promovendo qualificação profissional, am-
pliando serviços aos associados e consolidando sua 
presença nos debates sobre emprego, renda e de-
senvolvimento.

Agora, Ramalho pretende levar essa experiência 
para a Assembleia Legislativa de São Paulo.

“Nosso projeto é disputar uma vaga de deputado 
estadual para continuar defendendo os interesses 
dos trabalhadores. Precisamos de mais represen-
tantes que conheçam a realidade de quem acorda 

cedo, pega condução e trabalha duro para sustentar 
suas famílias.”

Segundo ele, temas como valorização salarial, re-
dução da jornada de trabalho, geração de empregos, 
qualificação profissional, habitação popular e desen-
volvimento econômico estarão entre as prioridades 
de sua atuação.

Ramalho também ressaltou que sua candidatura 
nasce da convicção de que os trabalhadores preci-
sam ocupar mais espaços de decisão política.

“Muitas vezes, as decisões que afetam a vida do 
trabalhador são tomadas por pessoas que nunca vi-
veram sua realidade. Precisamos mudar isso. Quero 
levar a voz da construção civil e da classe trabalhado-
ra para dentro da Assembleia.”

Ao deixar a presidência, Ramalho reafirma sua 
confiança no futuro do Sintracon-SP e na capacidade 
da diretoria de seguir fortalecendo a entidade.

A mudança de função representa apenas uma 
nova etapa de uma mesma missão: defender os tra-
balhadores, ampliar direitos e construir um estado 
mais justo para quem vive do próprio trabalho.
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Vetos, segurança pública
e a conta que chega ao
trabalhador

Em São Paulo, a discussão sobre segurança pública 
costuma aparecer nas manchetes quando a violência 
explode. Mas, longe dos holofotes, há decisões que 
vão sendo tomadas e que ajudam a explicar por que 
a sensação de insegurança persiste, principalmente 
para quem sai de casa cedo para trabalhar.

Nos últi mos meses, a Assembleia Legislati va apro-
vou propostas voltadas à valorização de profi ssionais 
da segurança. Medidas que tratavam de aposenta-
doria, de condições de deslocamento, de garanti as 
mínimas para quem está na linha de frente. Parte re-
levante dessas iniciati vas, no entanto, parou na mesa 
do governador.

Um dos casos mais simbólicos foi o veto ao proje-
to que permiti ria a policiais militares contar tempo 
de contribuição fora da corporação para a aposen-
tadoria. Uma demanda anti ga, discuti da, aprovada 
pelos deputados e barrada na etapa fi nal. Em outra 
frente, também foi vetada o PL 1712, de 2023, de 

minha autoria, que garanti a transpor-
te intermunicipal gratuito para poli-
ciais civis, militares, penais e da polícia 
técnico-cientí fi ca. A ideia era simples: 
reduzir o desgaste e a exposição des-
ses profi ssionais, inclusive fora do ho-
rário de serviço.

Quando esse ti po de medida é in-
terrompido, o impacto não fi ca restrito 
aos quartéis ou delegacias. Ele chega 
na ponta. Chega na rua. Chega na vida 
de quem depende de um Estado que 
funcione.

Há ainda um aspecto políti co que 
não passa despercebido. A base do 
governo na Assembleia é ampla e tem 
peso tanto para aprovar projetos quan-
to para manter vetos. Mesmo assim, 
parte dos parlamentares eleitos com 

apoio de categorias da segurança não tem consegui-
do sustentar essas pautas até o fi m. O resultado é 
um descompasso entre o que se promete e o que, de 
fato, se entrega.

Para quem trabalha na construção civil e conhe-
ce bem o que é atravessar a cidade em ônibus, trem 
ou metrô, esse debate não é distante. A insegurança 
no trajeto, a ausência de policiamento, o medo cons-
tante fazem parte da roti na. Quando os profi ssionais 
responsáveis por garanti r a segurança estão desvalo-
rizados ou sem estrutura, isso se refl ete diretamente 
na presença do Estado nas ruas.

No fi m, a conta não fi ca apenas na políti ca. Ela 
chega no trabalhador. Falar de segurança pública, 
portanto, não é só falar de crime. É falar de escolha, 
de prioridade e de como decisões tomadas nos gabi-
netes impactam, de forma concreta, a vida de quem 
sustenta a cidade todos os dias.

Por Deputado Reis

Deputado Reis e Ramalho da Construção
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A luta por mais qualidade de vida para os trabalha-
dores brasileiros deu um passo histórico. A Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) que acaba com a es-
cala 6x1 e reduz a jornada máxima de trabalho para 
40 horas semanais foi aprovada em dois turnos pela 
Câmara dos Deputados e agora segue para análise do 
Senado Federal.

O texto aprovado estabelece uma transição gra-
dual. Após a promulgação da futura emenda, os tra-
balhadores passarão a ter dois dias de descanso por 
semana e a jornada será reduzida inicialmente para 
42 horas semanais. Depois de um período de adapta-
ção, a carga horária máxima passará a ser de 40 horas 
semanais, sem redução salarial.

A aprovação representa uma das maiores con-
quistas trabalhistas das últimas décadas e atende 
uma reivindicação histórica dos trabalhadores, sindi-
catos e movimentos sociais de todo o país.

Fim da escala 6x1 avança no 
Congresso e mobilização
dos trabalhadores continua 
no Senado

Agora, a proposta entra em uma nova 
fase. No Senado, a PEC ainda precisará passar 
pelas comissões e ser aprovada em dois tur-
nos de votação antes de se tornar realidade.

Por isso, o Sintracon-SP reforça que este 
não é o momento de acomodação, mas de 
mobilização.

O presidente do sindicato, Ramalho da 
Construção, destaca que a participação dos 
trabalhadores será decisiva nos próximos 
meses.

“A Câmara deu um passo importante, mas 
a luta ainda não acabou. Agora precisamos 
acompanhar o Senado, cobrar os parlamen-
tares e garantir que essa conquista chegue 
até o fim. O trabalhador brasileiro merece 
mais tempo para viver, descansar e cuidar da 
sua família.”

Para Ramalho, a aprovação demonstra que a mo-
bilização popular funciona quando trabalhadores e 
sindicatos atuam juntos.

“Nenhum direito é dado de presente. Todos os 
avanços que tivemos na história foram conquistados 
com organização, pressão e participação. Precisamos 
permanecer atentos para garantir que essa conquista 
não seja enfraquecida no Senado.”

A expectativa é que o debate continue intenso nos 
próximos meses, já que setores contrários à proposta 
seguem pressionando contra as mudanças.

O Sintracon-SP seguirá acompanhando a tramita-
ção e defendendo uma medida que pode transfor-
mar a vida de milhões de brasileiros.

A luta avançou. Agora é hora de manter a mobili-
zação para garantir que o fim da escala 6x1 se trans-
forme em uma conquista definitiva para a classe tra-
balhadora.

im
agem

: senado.leg.br
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Sócio Premiado reúne trabalhadores e famílias
em mais um domingo de alegria e confraternização 

O Sintracon-SP realizou no últi mo domingo, 31/05, 
mais uma edição do Sócio Premiado, promovendo 
um dia especial de integração, lazer e valorização dos 
trabalhadores da construção civil e suas famílias.

O evento reuniu centenas de parti cipantes em 
um clima de festa e confraternização, reforçando os 
laços de união entre os trabalhadores e o sindicato. 
Ao longo do dia, diversos prêmios foram sorteados, 
levando alegria e emoção aos associados presentes.

Mais do que uma oportunidade de concorrer a 
prêmios, o Sócio Premiado tem como objeti vo for-
talecer a convivência entre os trabalhadores, crian-
do um ambiente de amizade, reconhecimento e ce-
lebração.

A programação também contou com ati vida-
des voltadas às crianças, que puderam aproveitar 
brincadeiras e momentos de diversão preparados 
especialmente para elas. A iniciati va reforça o com-
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Sócio Premiado reúne trabalhadores e famílias
em mais um domingo de alegria e confraternização 

promisso do sindicato em promover eventos para 
toda a família.

Outro destaque foi o show do cantor Renê Bahia, 
que animou o público com muita música e energia, 
tornando o encontro ainda mais especial.

O presidente do sindicato, Ramalho da Constru-
ção, destacou a importância da iniciati va:

“O Sócio Premiado é um momento de reconhecer 
os trabalhadores e proporcionar um espaço de ale-
gria, integração e convivência para toda a família da 
construção civil.”

O evento reafi rma o compromisso do Sintracon-SP 
de estar presente não apenas na defesa dos direitos 
da categoria, mas também na promoção de ações 
que contribuam para o bem-estar, a integração e a 
qualidade de vida dos trabalhadores.

União, reconhecimento e alegria: mais uma vez, o 
Sócio Premiado mostrou a força da família Sintracon-SP.
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O trabalho de base é a marca 
do Sintracon-SP

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Fórum Direitos Já fortalece
debate democrático e
defesa das políticas
públicas no Brasil 

O Direitos Já vem se consolidando como um im-
portante espaço de debate sobre democracia, desen-
volvimento e construção de políti cas públicas volta-
das ao futuro do Brasil.

Criado em meio a um cenário de forte polarização 
políti ca, o movimento reúne lideranças políti cas, re-
presentantes da sociedade civil, empresários, sindi-
calistas, juristas, acadêmicos e diversos setores com-
prometi dos com a defesa da democracia e do diálogo 
insti tucional.

Ao longo dos últimos anos, o fórum tem pro-
movido encontros, palestras e rodas de conversa 
voltadas à construção de propostas para o país, Fernando Guimarães, fundador do projeto

im
agem

: cartacapital.com
.br
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estimulando debates sobre economia, direitos 
sociais, desenvolvimento sustentável, educação, 
trabalho e fortalecimento das instituições demo-
cráticas.

O movimento busca ampliar o diálogo entre di-
ferentes visões políticas, defendendo a importância 
do respeito institucional, da participação popular e 
da construção coletiva de soluções para os desafios 
brasileiros.

Segundo Fernando Guimarães, fundador do pro-
jeto, o fórum cumpre um papel estratégico para o 
país:

“O Direitos Já nasceu para fortalecer o debate 
público, estimular a construção de políticas públi-
cas de qualidade e defender a democracia como 
instrumento essencial para o desenvolvimento do 
Brasil.”

O fórum também se destaca por aproximar dife-
rentes setores da sociedade em torno de pautas es-
truturantes, criando um ambiente de diálogo em um 
momento político marcado por tensões e disputas 
ideológicas.

Para o Sintracon-SP, iniciativas como essa são 
fundamentais para garantir que os trabalhadores 
também estejam presentes nos grandes debates 
nacionais.

A construção de um país mais justo passa pelo for-
talecimento da democracia, pela valorização das ins-
tituições e pela participação ativa da sociedade nas 
decisões que impactam o futuro do Brasil.
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Ramalhinho para colorir
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


